
 
 

Observações finais de S. Ex.a o Sr. Iván Romero-Martínez, 
Embaixador de Honduras no Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte 

4.a Conferência Mundial del Café 
Cerimônia de Encerramento 

Adis Abeba, Etiópia, 8 de março de 2016 
 
Sua Excelência, Sr. Ministro da Agricultura e Recursos Naturais da Etiópia, Teferra Derebew, 
 
Sr. Secretário-Geral da Organização Interafricana do Café, Fred Kawuma, 
 
Sr. Presidente da Diretoria da Associação dos Exportadores de Café da Etiópia, Hussein Agraw,  
 
Sr. Diretor-Executivo da Organização Internacional do Café, Robério Oliveira Silva, 
 
Srs. Representantes do Corpo Diplomático e de organismos internacionais presentes 
nesta importante ocasião, 
 
Ilustres Delegados dos países Membros da OIC, 
 
Senhoras e Senhores, 
 
Em nome de Honduras, meu país, e como Presidente do Conselho Internacional do Café, 
supremo órgão decisório da Organização Internacional do Café, agradeço ao Governo da 
Etiópia a realização da 4.a Conferência Mundial do Café em Adis Abeba. 
 
A impecável organização mostrada pelo Governo da Etiópia, através de seu Ministério da 
Agricultura, permitiu que este brilhante evento se tornasse realidade.  Hoje, graças a isso, 
temos muito que pensar e discutir. 
 
Durante estes três dias, abordamos uma variedade de temas de infinita relevância para o 
setor cafeeiro, incluindo a sustentabilidade e a diversidade do setor; o futuro do consumo 
de uma bebida tão apreciada, assim como importância dos cafés especiais e da inovação; 
os efeitos das mudanças climáticas; a necessidade de fazer uso da ciência e da tecnologia 
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para conseguir maior produtividade, fazer frente a pragas e doenças e reduzir os efeitos 
da volatilidade.  De igual maneira, foi salientada a importância da igualdade de gêneros e 
da troca de gerações entre os produtores de café.  
 
Agradecemos aos especialistas e moderadores que integraram os painéis por haverem 
aceitado nosso convite para participar desta Conferência.  Nosso muito obrigado também 
a todos os convidados, que viajaram de latitudes distantes para se reunir em Adis Abeba, 
capital política da África, com o propósito de discutir as oportunidades e desafios que 
o setor cafeeiro mundial enfrenta. 
 
Nos debates e discussões que houve nos sete painéis desta 4.a Conferência Mundial do 
Café, aprendemos que, sem dúvida, o café é um produto-chave para o desenvolvimento 
social e econômico de nossos países produtores.  Também entendemos que, como 
comunidade internacional, dialogar e debater como fizemos aqui são de suma 
importância para a consecução de nosso objetivo de proteger os milhões de homens e 
mulheres que tiram seu sustento da cafeicultura.  Só assim seremos capazes de consolidar 
um negócio rentável para todos eles. 
 
Como fecho de ouro desta 4.a Conferência Mundial do Café, as delegações junto à 
Organização Internacional do Café se reunirão na 116.a sessão do Conselho Internacional 
do Café.  Convido a todos os seus integrantes a se recordarem, durante as discussões dos 
próximos dias, dos temas abordados neste evento, bem como dos desafios e 
oportunidades que foram discutidos, de modo a podermos contribuir com nosso grão de 
café para a construção de uma política que beneficie os cafeicultores do mundo. 
 
Muito obrigado. 


